
No dia 14 de agosto, o Programa de Atenção 
Domiciliar ao Idoso (PADI) celebrou 15 anos 

de atuação no município do Rio de Janeiro. A ce-
lebração foi no Super Centro Carioca de Saúde, 
em Benfica, com a presença dos gestores do pro-
grama da Secretaria Municipal de Saúde.
   O PADI está desde 2019 sob gestão do IGE-
DES e hoje atende a 1.020 pacientes com do-
enças crônicas, limitações físicas e que ne-
cessitam de cuidados paliativos, levando 
assistência humanizada e promovendo con-
forto e bem-estar ao paciente e sua família.  
   O programa conta com equipes multidiciplina-
res. “Muitas vezes, para o paciente importa me-
nos o remédio e o equipamento do que o aco-
lhimento, a informação clara, o conforto de uma 
palavra. Esse programa é feito com muito carinho 
por cada um aqui presente”, disse a coordenado-
ra APD/ PADI, Girlana Marano.

Desde 2019, a gente ajuda a construir essa história
15 ANOS DO PADI
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Eliana Neves de Souza, de
63 anos, acordou bem ce-

do e de ótimo humor. Às 4 ho-
ras da manhã de ontem, já es-
tava arrumada, pronta para
sair de casa, no bairro de Se-
nador Vasconcelos, na Zona
Oeste do Rio, e enfrentar uma
viagem de mais de 50 quilô-
metros de carro rumo ao Cris-
to Redentor.

Sua primeira visita ao car-
tão-postal foi a realização de
um sonho: idealizado pela
equipe do Programa de Aten-
ção Domiciliar ao Idoso (PA-
DI), ligado à Secretaria muni-
cipal de Saúde do Rio, e viabili-
zado pela ONG Instituto Ro-
pe, o passeio foi organizado pa-
ra atender o desejo expresso da
paciente, que é diabética e foi
diagnosticada com câncer de
mama que evoluiu para me-
tástase pulmonar e hepática.

’SEMPRE ALEGRE’
Dona de casa, que antes traba-
lhou com serviços de limpeza
de garagem de ônibus, Eliana
vem de família humilde de seis
irmãos. Ela contabiliza como
um dos únicos passeios que fez
na vida uma travessia de barca
do Rio para Niterói. Sua grave
condição de saúde a levou ao
PADI em dezembro do ano
passado. Também em 2022,
complicações associadas a dia-
betes fizeram com que tivesse
que amputar a perna direita. O
baque trazido pelas más notí-
cias interrompeu por um mo-
mento a fé e a alegria que sem-
pre marcaram sua vida.

— O susto foi grande. Na
época, fiquei muito triste,
chorava a noite inteira, sen-
tia muitas dores —conta Eli-
ana, que, por um período,
precisou suspender o trata-

mento oncológico para cui-
dar do problema na perna. 

—Na época, eu não queria
amputar. Perguntei ao médi-
co qual seria a consequência
de evitar a operação e ele disse
que eu iria morrer —lembra.

Ontem, uma vaidosa Elia-
na aguardava a equipe que
iria buscá-la de sandália de
salto alto, blusa de crochê la-
ranja, que escolheu com a
ajuda de uma amiga no dia
anterior, além de cabelo e
maquiagem impecáveis. Di-
ante de elogios, não fez por
menos: “estou linda, que so-
nho bom”, afirmou, entran-
do no carro e acenando.

Sua filha, Paula Michelli
Souza Paixão, de 29 anos,
conta que, mesmo nos mo-
mentos mais difíceis, a mãe
não se deixou abalar. 

— Ela sempre foi assim,
alegre. O mundo acabando e
ela rindo. No dia que conta-
ram para ela que precisaria

amputar a perna, ela respon-
deu: “tudo bem, a vizinha
também não tem perna” —
entrega a estudante, rindo. 

Paula afirma que procura
se manter forte quando está
ao lado da mãe, mas, em
muitas noites, não dormiu,
preocupada com a saúde de
Eliana. Por precaução, cos-
tuma se deitar vestida para
sair a qualquer momento
rumo ao hospital. 

Eliana fazia tratamento na
Zona Sul do Rio. No trânsi-
to, via o Cristo Redentor e
pensava o quanto estava dis-
tante. O sonho de criança,
conhecer o monumento,
parecia difícil demais de ser
realizado. Ontem, do mo-
mento em que saiu de casa
até chegar ao Corcovado,
ela conta que um filme pas-
sou na sua cabeça. 

Para uma mulher religiosa, a
imagem do Cristo de braços
abertos simboliza o que pediu

ao longo dos anos. No trajeto,
de olhos marejados, observava
a paisagem com atenção, sem
querer perder nenhum deta-
lhe. Na companhia da filha e
da amiga Jurema de Andrade,
de 52 anos (aquela que a aju-
dou a escolher a roupa), apon-
tava sem parar as novidades à
sua volta. Sua alegria contagi-
ou os presentes, entre eles,
dois voluntários da ONG Ro-
pe, além de uma enfermeira e
uma médica da prefeitura. A
toda hora, repetia uma frase:
“não estou acreditando que
vou ver o Cristo”. 

Eliana sabe que não tem
tempo a perder. Não chama
sua doença pelo nome e
nem quer saber de falar de
morte. Prefere tratar de feli-
cidade, gratidão, amor pelos
amigos e pessoas ao seu re-
dor. Mesmo consciente de
que era a estrela do passeio,
se preocupava a todo mo-
mento com a filha Paula e a
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“Não estou
acreditando
que vou 
ver o Cristo”_
Eliana Neves
de Souza,
paciente do
Programa de
Atenção
Domiciliar 
ao Idoso

“Quando 
você fala de
tratamento 
de saúde, 
não podemos
pensar só na
parte física.
Ali tem um
ser humano,
que tem uma
série de
outras
demandas”_
Viviane
Oliveira,
enfermeiraEm casa. Eliana separou o figurino na véspera e, desde as 4 horas da manhã, já estava pronta, à espera da equipe

amiga Jurema, fazendo
questão de ressaltar que na-
da daquilo teria sido possí-
vel sem a ajuda das duas. 

— Estou realizada, viver
isso aqui foi um sonho. Ago-
ra tenho história para con-
tar, posso falar para todo
mundo que vim ao Cristo
Redentor —comemorou.

Já aos pés da estátua, Elia-
na lembrou do pai. Questio-
nada sobre o que falaria se
pudesse mandar um recado
para ele, disse:

— Pai, estou em um pas-
seio incrível, realizando
nosso sonho. Estou me sen-
tindo bem e sei que você es-
tá contente onde estiver —
falou, emocionada, olhan-
do em direção ao céu.

EQUIPE DE CUIDADOS
O PADI é um programa da
prefeitura que oferece assis-
tência em casa. O serviço é
destinado a pacientes está-
veis, restritos ao leito ou ao
domicílio, portadores de
doenças que necessitam de
cuidados intensificados e
sequenciais, mas que pos-
sam ser feitos na residência.
O acompanhamento, feito
por médicos, enfermeiros,
assistentes sociais e profis-
sionais de outras especiali-
dades, dura em torno de
quatro meses. O trabalho,
multidisciplinar, é adapta-
do para cada paciente. 

— Quando você fala de
tratamento de saúde, não
podemos pensar só na parte
física. Ali tem um ser huma-
no, que tem uma série de ou-
tras demandas —explica Vi-
viane Oliveira, enfermeira
de cuidados paliativos que
acompanha Eliana desde
dezembro do ano passado.

—Ela ensina coisas a nossa
equipe todos os dias. O que
ela fez foi incrível, ressignifi-
cou a doença e deu um senti-
do à própria vida, transfor-
mando o próprio diagnóstico
em instrumento de transfor-
mação pessoal —diz a enfer-
meira, que levou o sonho da
Eliana para a equipe. 

O Instituto Rope, em ati-
vidade desde 2017, faz parte
de uma rede presente em 16
países e, no Brasil, já reali-
zou cerca de 170 desejos, em
sua maioria no Rio de Janei-
ro, de pessoas vitimadas por
doenças graves.

Polícia prende bandidos que tinham até escritório montado para enganar clientes
Grupo simulava venda de carros e motos 
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Celebração reuniu parte do time do PADI: Dra. Guilhermina e Dr. João Gomes; Dra. Germana Perissé; Livia Jacobs, Gilsimar, Sancler e Monique.

Fotos Marion Moreira

Em 24/05/2023, matéria sobre o último desejo de uma paciente
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Semana da Tuberculose no HMRPS

Agosto Dourado:
HMAR na Ilha Grande

ILPI: encontro 
entre famílias

   No mês estadual de combate 
à tuberculose, o Hospital Ra-
phael de Paula Souza promo-
veu palestras sobre a doença, 
reforçando a educação em saú-
de na comunidade de Curicica. 
Os participantes ouviram espe-
cialistas que destacaram o pa-
pel do hospital como referência 
estadual no enfrentamento da 
tuberculose. Dias depois, a di-
reção da vista técnica do subse-
cretário municipal de Atenção 
Hospitalar, Urgência e Emer-
gência, Daniel da Matta.

O Hospital Maternidade Angra dos Reis rea-
lizou, no dia 22, o 2º encontro com morado-
res da Ilha Grande, na Casa de Cultura Cons-
tantino Cokotós, dentro da programação do 
Agosto Dourado. Profissionais do HMAR, jun-
tamente com o médico Guilherme Floriano e 
a enfermeira Talise Oliveira, abordaram ama-
mentação, pega correta, benefícios do leite 
materno e riscos de mamadeira e chupeta. A 
gestante Mailane Luz destacou o acolhimento 
da unidade e o aprendizado. "Saio desse en-
contro mais consciente dos benefícios de dar 
de mamar", disse.

A Instituição de Longa Permanência para Ido-
sos (ILPI) Luiza Olindina, em Angra dos Reis, 
promoveu, também no dia 22, um encontro 
entre familiares dos 30 residentes. A unida-
de organizou um café da tarde com direito a 
música, doces e salgados. A diretora Vanessa 
Fonseca destacou a importância do convívio 
familiar. "O maior presente dos idosos é re-
ceber visitas", diz.  Cristina Rezende, prima de 
Cosme, disse que ficou feliz de ver o quanto 
ele está bem cuidado e contou, destacando o 
clima de família que a instituição proporciona. 
"Deveria haver mais lugares assim", disse.

O subsecretário Daniel da Matta, o gerente de projetos Rodrigo Moraes e a diretora Neise Villar 
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OUVIDORA REFORÇA COMPROMISSO
COM O DIÁLOGO INTERNO

   Desde abril, o IGEDES conta com a administradora 
Monique Simões à frente da Ouvidoria. Administrado-
ra com 15 anos de experiência — dos quais sete dedi-
cados à função de ouvidora em uma outra empresa — 
Monique traz expertise e sensibilidade para fortalecer 
o diálogo e ajudar a aprimorar práticas internas.  
   O canal oficial da Ouvidoria está disponível no site 
do IGEDES (www.igedes.org.br) e também através do 
e-mail ouvidoria@igedes.com.br. Eles são espaços se-
guros e confidenciais onde as pessoas – colaboradores, 
pessoal terceirizado, usuários, fornecedores – podem 
registrar reclamações, denúncias, sugestões e elogios. 
   Todas as melhores práticas da área são adotadas, 
garantindo que cada manifestação seja tratada com 
seriedade, 100% de sigilo e imparcialidade. Nenhum 
nome de denunciante ou reclamante pode ser reve-
lado a qualquer instância do Instituto. As denúncias 
são cuidadosamente apuradas para evitar também 
litigância de má-fé. 
   Monique trabalha de forma independente e remo-
ta. Ela vai uma vez por semana na sede do IGEDES, 
na Barra, geralmente às quartas-feiras, para realizar 
conversas e reuniões. Desde que chegou, Monique já 
atendeu a 128 manifestações, com 73% de resolução. 
   “A Ouvidoria é um canal independente, contrata-
do pelo IGEDES para que não haja parcialidade, re-
taliação, para que as pessoas se sintam seguras em 
reclamar e denunciar”, explica a advogada responsá-
vel pelo compliance do Instituto, Sônia Bolsoni, com 

quem a ouvidora trabalha em sintonia fina.
   Os feedbacks recebidos são, segundo as duas pro-
fissionais, essenciais para orientar ações de melho-
ria das práticas internas, desencadear campanhas 
desenvolvidas pelo RH e pela Comunicação, contri-
buindo assim para um clima organizacional mais sau-
dável e colaborativo. 
   “A participação de todos fortalece a cultura da 
transparência e ajuda a construir um ambiente de 
trabalho cada vez melhor”, afirma Monique, antes 
de mandar um recado: “Use a Ouvidoria: a sua voz 
faz a diferença”.

Monique Simões começou em abril e já conseguiu dar 
solução a 73% das mais de 128 manifestações recebidas

BUSCANDO ISOs de QUALIDADE
   Responsável pela área de compliance 
do IGEDES, a advogada Sônia Bolso-
ni (foto) está dedicada à obtenção de 
ISOs de qualidade para a nossa Orga-
nização Social. ISOs (International Or-
ganization for Standardization, na sigla 
em inglês) são certificações dadas a 
empresas e organizações que preen-

chem os critérios de qualidade, como o 
ISO 9001 (qualidade) ; ISO 14001 (meio 
ambiente); ISO 45001 (segurança ocu-
pacional), entre outros. “Esse é um 
movimento que visa a fortalecer a go-
vernança e a confiabilidade das nossas 
operações, posicionado o IGEDES para 
um crescimento consistente”, explica.

Monique Simões é a responsável pela Ouvidoria do IGEDES
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Aconteceu, virou manchete

Dia dos Pais

JUNINAS DE AGOSTO

DOCES FRASES: UMA MOTIVAÇÃO 
A MAIS PARA TRABALHAR MELHOR

Todos os pais que trabalham 
na sede do IGEDES e um repre-
sentante de cada projeto rece-
beram  no seu dia um copo 
térmico de presente: uma 
forma singela de homenage-
ar aqueles que, com amor e 
dedicação, inspiram e cuidam 
dentro e fora de casa.

Em agosto, o HMAR e o ILPI, em 
Angra, fizeram suas tradicio-
nais festas juninas. No caso do 
HMAR, o ArraiONA. Os temas 
das barraquinhas foram as seis 
metas da ONA (Organização 
Nacional de Acreditação), en-
tidade brasileira que certifica a 
segurança na assistência de ges-
tores em Saúde.

   Em 1º de agosto, cada fun-
cionário que chegou à sede do 
IGEDES, na Barra da Tijuca, foi 
surpreendido por um choco-
late com frase personalizada. 
Foram mais de 200 mensagens 
de incentivo, fortalecendo per-
tencimento e laços.
   O colaborador Victor Zani, do 
setor de Planejamento, recebeu 
a frase “seu entusiasmo torna o 
trabalho mais leve” e adorou. 
“Ler uma mensagem como essa 
é muito motivador”, disse.

O IGEDES informa que, diante 
dos problemas registrados no 
início da operação do cartão 
JaÉ no município do Rio, só a 
partir de setembro será dado 
início à entrega aos colabo-
radores da carta da empresa, 
exigida pelas autoridades, para 
que seja recuperado eventuais 
saldos do Riocard. Esse proces-
so será realizado e avaliado de 
forma individual. A prioridade 
no momento é garantir os JAÉ 
nas modalidades escolhidas 
pelos colaboradores.

Você sabia que todo mês tem 
um curso novo na plataforma 
EAD e que, além de superle-
gais, eles ainda valem pontos  
extras para o colaborador? Em 
agosto, o tema foi o Agosto 
Lilás: conscientização e com-
bate à violência contra a mu-
lher em que foram abordados  
formas de violência, redes de 
apoio e o papel de saúde na 
prevenção. Em setembro, en-
tra no ar o curso Comunicação 
Não Violenta (CNV): observa-
ção, sentimento, necessida-
de, pedido, escuta empática e 
conflito. Participe! 

JAÉ E O SALDO
DO RIOCARD

Novos Cursos
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